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RESUMO 

 

PIRES, João Paulo Moraes. Universidade Federal do Acre, maio de 2018. Efeito do 
oferecimento de areia suja e pedrisco sobre o desempenho zootécnico e 
rendimento de carcaça de frangos de corte de linhagem caipira. Orientador: 
Henrique Jorge de Freitas. A avicultura se destaca pelo alto grau de tecnificação, com 
isso o frango de corte se caracteriza pelo excelente desempenho zootécnico, assim, o 
grau de moagem da matéria-prima tem influenciado alguns aspectos de importância 
técnica e econômica na produção de aves, tais como: custo de produção da ração, 
digestibilidade e nutrientes. O objetivo do trabalho foi avaliar o fornecimento de areia 
suja e de pedrisco sobre o desempenho zootécnico e rendimento de carcaça de aves de 
linhagem caipira Label Rouge. O experimento teve a duração de 71 dias e foi realizado 
no setor de avicultura da Universidade Federal do Acre no período de maio a julho de 
2017. Foram utilizados 300 pintos de um dia, o modelo experimental consistiu no 
delineamento inteiramente casualizado – DIC, divididos em 3 tratamentos (tratamento 
controle, oferecimento de areia suja e oferecimento de pedrisco) e 10 repetições. As 
avaliações foram realizadas em intervalos de 14 dias, o rendimento de carcaça, órgãos. 
gordura abdominal e cortes nobres aos 71 dias. Não houve diferença significativa entre 
nenhum dos tratamentos testados no experimento. O oferecimento de areia suja ou do 
pedrisco não apresentou nenhuma melhora no desempenho produtivo das aves de 
linhagem caipira Label Rouge. 
 
Palavras-chave: Ave colonial, granulometria moela, nutrição animal. 
 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

PIRES, João Paulo Moraes. Universidade Federal do Acre, may of 2018. Effect of the 
offering of dirty sand and pedrisco on the zootechnical performance and yield of 
poultry carcass of rustic lineage. Advisor: Henrique Jorge de Freitas. Poultry stands 
out by the high degree of technification, with this the broiling chicken is characterized 
by excellent zootechnical performance, thus the degree of grinding of the raw material 
has influenced some aspects of technical and economic importance in the production 
of poultry, such as: Feed production cost, digestibility and nutrients. The objective of 
the work was to evaluate the supply of dirty sand and Pedrisco on the breeding 
performance and yield of poultry carcass of hillbilly lineage Label Rouge. The 
experiment lasted 71 days and was carried out in the poultry sector of the Federal 
University of Acre in the period from May to July 2017. 300 chicks were used one 
day, the experimental model consisted entirely of randomized – DIC, divided into 3 
treatments (control treatment, dirty sand offering and Pedrisco offering) and 10 
repetitions. Evaluations were performed at 14-day intervals, carcass yield, organs. 
Abdominal fat and noble cuts at 71 days. There was no significant difference between 
any of the treatments tested in the experiment. The offering of dirty sand or the 
Pedrisco has not shown any improvement in the production performance of the peasant 
lineage Label Rouge birds. 
 
Keywords: Animal nutrition, gizzard, granulometry, poultry. 
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1 ARTIGO 

1.1 Artigo 1 

 

Efeito do oferecimento de areia suja e pedrisco sobre o desempenho zootécnico e 

rendimento de carcaça de frangos de corte de linhagem caipira. 

 

João Paulo Moraes Pires, Henrique Jorge de Freitas.  

 

Submetido à revista: Ciências Animal Brasileira em maio de 2018. 
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1 INTRODUÇÃO 
Atualmente a avicultura se destaca pelo alto grau de tecnificação, com isso o frango 

de corte moderno se caracteriza pelo excelente desempenho zootécnico, o qual 

registra, a cada ano, aves chegando à idade de abate mais cedo, com uma melhor 

conversão alimentar, maior viabilidade e resistência a doenças. Hoje o frango de corte 

industrial é abatido aos 42 dias de criação, com peso vivo médio de 2,2 Kg e conversão 

alimentar de aproximadamente 1,8:1(1). 

Segundo(2), os principais ingredientes em dietas de aves são grãos de cereais ou 

produtos de sementes (farelos de sementes oleaginosas e subprodutos de grãos). Dentre 

estes destacam-se o milho e a soja. Contudo, o incremento da produção de aves 

alavancou o crescimento na produção de grãos, mas o aumento dos preços destes foi 

eminente. Tendo em vista esse problema, alternativas estão sendo estudadas para 

melhorar o aproveitamento dos ingredientes contidos nas rações (3). 

O grau de moagem da matéria-prima tem influenciado alguns aspectos de importância 

técnica e/ou econômica na produção de aves, tais como: custo de produção da ração, 

digestibilidade dos nutrientes, desempenho animal e lesões esofagogástricas. Desta 

forma, é importante identificar, tão economicamente quanto possível, a granulometria 

dos ingredientes para estes animais que proporcione uma boa aceitação das dietas, 

apresentando a mais alta digestibilidade dos nutrientes, produzindo o máximo 

desempenho e preservando a saúde dos mesmos (4). 

É sabido que o tamanho das partículas que compõem a ração influência o desempenho 

dos animais. (5) sugerem que a redução do tamanho das partículas da ração, aumenta a 

superfície de contato das enzimas digestivas e incrementa a eficiência digestiva. (6) 

relata que a presença de partículas maiores na ração, aumenta a quantidade de 

partículas de maior tamanho transitando na moela, o que pode facilitar a permanência 

da digesta à ação de enzimas e melhorar a eficiência digestiva. Não é somente o 

tamanho das partículas dos ingredientes da dieta, normalmente expresso pelo diâmetro 

geométrico médio (DGM), que deve ser considerado. 

O tamanho das partículas influencia na homogeneização (7) e dispersibilidade dos 

nutrientes, na densidade da mistura e a fluidez das rações nos sistemas automatizados, 

no transporte e na oferta de alimento nos comedouros (8) 
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Tradicionalmente, rações preparadas para frangos têm seus ingredientes moídos e são 

fornecidos na forma farelada, no entanto têm surgido inúmeras pesquisas acerca do 

tema granulometria na avicultura e alguns conceitos sofreram mudanças. O 

conhecimento dos efeitos físicos da dieta sobre as alterações anatomofisiológicas e do 

comportamento alimentar em aves auxiliam na escolha do melhor tamanho de 

partículas e forma física da ração (9). 

A moela é um órgão específico do sistema digestório das aves. É composta por dois 

pares de músculos denominados músculos intermediários e laterais, os quais possuem 

capacidade de moer alimentos (10). Segundo(11) a presença de pedrisco na moela 

aumenta a amplitude das contrações gástricas. Não são essenciais para a digestão 

normal, mas se não estão disponíveis, os alimentos são retidos por tempo mais longo 

na moela. Este mesmo autor descreve que um refluxo do conteúdo duodenal e do íleo 

superior para a moela ocorre cerca de quatro vezes por hora em perus. Isto permite, 

aparentemente, misturar novamente as ingestas intestinais com as secreções gástricas.  

Diante do exposto, o objetivo do experimento foi avalia os efeitos do fornecimento de 

areia suja e pedrisco sobre o desempenho zootécnico e rendimento de carcaça, de 

órgãos e de parte, nobres (peito, coxa, sobrecoxa e asa), de frangos de corte (fêmeas) 

da linhagem caipira, Label Rouge. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da Universidade Federal do Acre 

(UFAC), situada no município de Rio Branco, estado do Acre, Amazônia Ocidental, a 

187m de altitude, tendo como coordenadas 9°57’30’’ S e 67°52’06’’ W. As 

temperaturas médias anuais são de 24,5°C clima equatorial, quente e úmido com 

umidade relativa média do ar de 84% e a precipitação anual varia de 1.700 a 2.400 mm 
(12). 

Todos os procedimentos realizados neste experimento foram aprovados pelo Comitê 

de Ética no Uso de animais (CEUA) da Universidade Federal do Acre – UFAC, Rio 

Branco, Acre, Protocolo nº 20/2017. O experimento teve duração de 71 dias, e foi 

desenvolvido entre os meses de maio a julho de 2017. 

O galpão experimental que foi utilizado possui 16,0 m de comprimento por 5,0 m de 

largura, dividido em 32 boxes de 1,0 x 2,0 m cada, foram utilizados 30 boxes para o 

experimento e dois boxes para a reserva. O pé direito mede 2,8 m e as telhas da 
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cobertura são de fibrocimento. O galpão é cercado por tela do tipo galinheiro, assim 

como suas divisórias internas. Possui também lanternim, muretas laterais de concreto 

com 0,30 m de altura.  

A cama utilizada foi de maravalha, sendo que nos primeiros 14 dias foram colocadas 

folhas de jornal sobre a cama para facilitar a locomoção dos pintinhos até os 

bebedouros e comedouros, além de evitar o desperdício de ração. Os boxes foram 

equipados com comedouro tipo tubular, bebedouro pendular. Com 14 dias foram 

incluídos comedouros do tipo bandeja, onde continham areia suja ou pedrisco 

conforme o tratamento. No início do experimento, (1-14 dias), as cortinas ficaram 

fechadas com intuito de proteger os pintinhos de ventos fortes, chuvas intensas ou 

friagem, proporcionando assim um maior conforto térmico. 

Foram utilizados 300 pintos de 1 dia de linhagem caipira Label Rouge, que já vieram 

sexados (fêmeas) e vacinados contra Marek, Gumboro e Bouba Aviária.  

O aquecimento dos pintainhos foi feito com lâmpadas incandescentes de 100 watts a 

uma altura de 0,10 cm do piso durante 24 horas até o 14° dia do experimento. A partir 

do 14º dia até o 28º dia de vida as aves contaram com luz natural durante o dia e 

iluminação artificial no período noturno. A partir deste dia até o final do experimento 

(71 dias) foi fornecida apenas iluminação natural.  

A temperatura e a umidade relativa do ar foram monitoradas durante o experimento 

com o uso de Data Logger, instalados em diferentes pontos do galpão, e os dados 

médios estão descritos nos resultados. 

O fornecimento da areia suja e do pedrisco foi realizado separadamente, em 

comedouros do tipo bandeja, igual aos utilizados no período inicial de criação. A 

reposição tanto da areia suja quando do pedrisco era feita sempre que observada a 

necessidade. 

 O manejo diário após o início do experimento constou da observação da mortalidade, 

sendo ela anotada em planilha com o peso da ave morta e o tratamento e repetição no 

qual a ave estava alojada, além da limpeza e regulagem dos bebedouros e comedouros 

e retirada de sujeira da ração (realizada com o uso de peneira, quando necessário), o 

manejo era executado duas vezes ao dia e sempre nos mesmos horários, as 8h e às 17h. 

A vacinação contra Newcastle foi realizada aos 14 dias por via ocular, nesse momento 

os comedouros tipo bandeja foram substituídos pelos tubulares e os bebedouros 
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pendulares foram colocados no automático sendo sua regulagem feita conforme o 

crescimento das aves, facilitando a apreensão de alimento sem que houvesse 

desperdício do mesmo e proporcionando acesso eficiente à comida e água. 

Os tratamentos experimentais foram constituídos de ração basal para todos e o 

fornecimento de um estimulador, sem valor nutricional, conforme descrito abaixo: 

- T1 = Ração basal  

- T2 = Ração basal + fornecimento de areia suja. 

 -T3 = Ração basal + fornecimento de pedrisco. 

Quanto ao fornecimento de ração (basal), durante o período experimental, foi 

fornecida diariamente e a vontade, a fim de não faltar alimento para as aves, e simule 

ao máximo o que ocorre nas criações regionais. E a partir do 14o dia, iniciou-se o 

fornecimento de areia sua e pedrisco, também a vontade. 

A ração basal utilizada em todas as etapas do experimento foi adquirida no comércio 

local, nos preços/valores reais praticados na região, tal procedimento visa assegurar 

acurácia para os resultados das variáveis avaliadas, garantindo a maior proximidade e 

legitimidade dos resultados com a realidade local. 

Para caracterização das medidas de desempenho zootécnico, avaliou-se o consumo 

médio de ração (CR), peso vivo médio (PV), conversão alimentar (CA), eficiência 

alimentar (EA) e viabilidade onde a avaliação de cada parâmetro foi realizada a cada 

14 dias. 

Para determinação do consumo médio de ração (kg/ave), a ração fornecida foi pesada, 

registrada em planilha e distribuída para os tratamentos e suas devidas repetições. As 

sobras de ração de cada comedouro, foram pesadas, sendo os períodos de coletas feitos 

aos 14, 28, 42, 56 e 70 dias. Este manejo foi sempre pela manhã. O consumo médio de 

ração por ave foi determinado pela diferença entre o que foi fornecido aos tratamentos 

e as sobras de ração no comedouro de cada box, determinando assim o consumo médio 

por ave, por unidade experimental. 

A cada período de 14 dias, todas as aves foram pesadas por unidade experimental, em 

balança digital, em seguida determinou-se o peso vivo médio (kg/ave) pela divisão do 

peso total da parcela pelo o número de aves contida nela.  
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A conversão alimentar (%), foi calculada pela relação do consumo de ração e ganho 

de peso, levando em consideração o período de criação dos frangos. Eficiência 

alimentar (%), foi obtida em cada período de 14 dias, através da divisão do peso médio 

das aves (kg) pelo consumo médio de ração (kg). 

Mortalidade (%) Obtido através da observação diária das unidades experimentais, 

anotando se as aves mortas e seus devidos tratamentos, para ao final do experimento 

saber a (%) da mortalidade tanto para cada tratamento quanto no experimento inteiro, 

que é calculado pela equação: 

 

%Mortalidade=
Número de aves mortas

Número total de aves no início do experimento ×100            (1) 

 

O experimento teve uma duração de 70 dias, e ao final 30 aves foram escolhidas 

levando em consideração o peso médio da parcela, para realização da avaliação do 

rendimento de carcaça. As aves foram identificadas conforme o tratamento e repetição, 

e antes do abate os animais foram submetidos a um jejum alimentar de 12 horas.  E 

aos 71 dias essas 30 aves foram novamente pesadas individualmente, insensibilizadas, 

sangradas, escaldadas, depenadas e evisceradas. 

Após a retirada da cabeça, pés e vísceras, a carcaça limpa foi pesada em balança digital 

e comparada com o peso vivo após o jejum, sendo estabelecida a porcentagem (%) 

desta relação. Na determinação do rendimento de carcaça também foi calculado, os 

pesos relativos dos órgãos em relação ao peso da carcaça eviscerada (sem pés e 

cabeça). O rendimento de cortes nobres (peito, coxa, sobrecoxa e asa) como também 

a avaliação das vísceras comestíveis (fígado, moela e coração) foram realizadas em 

relação (%) ao peso da carcaça eviscerada. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 3 tratamentos 

e 10 repetições em um total de 30 unidades experimentais.  

Todos os parâmetros foram tabulados no programa da Microsoft Excel 2013, e a 

análise estatística dos dados foi realizada pelo pacote computacional SISVAR (13). O 

teste de comparação de médias utilizado foi o teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 

probabilidade, afim de identificar o melhor tratamento. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentadas as médias e desvios padrão da temperatura e 

umidade relativa do ar no interior do galpão e no exterior (estação meteorológica) nos 

diferentes períodos de vida das aves. 

 

Tabela 1 - Temperatura média do ar (ºC) e umidade relativa do ar (%) no interior do 
galpão experimental e estação meteorológica de acordo com os períodos de 
criação. 

Períodos 
(dias) 

Galpão Est. Meteorologia 
Temperatura(oC) Umidade (%) Temperatura(oC) Umidade (%) 

01-07 27,5±3,2 
 

81,2±13,1 25,5±3,3 86,1±14,1 
08-14 25,0±3,6 82,4±11,9 23,8±4,3 86,4±13,0 
15-21 24,5±4,5 81,2±17,0 23,6±5,1 81,7±18,2 
22-28 25,5±4,1 79,9±20,0 24,4±4,4 79,4±20,1 
29-70 23,4±6,3 70,7±24,3 22,5±6,7 70,7±24,5 

 

Ao longo do experimento as oscilações de temperatura não foram consideradas 

extremas, sendo possível observar que no primeiro período de criação (1-7 dias), as 

temperaturas no interior do galpão registraram uma média de 27,5°C±3,2 e média 

25,5°C ±3,3, no exterior (estação meteorológica). A umidade relativa do ar apresentou 

média de 81,2±13,1 no interior do galpão e 86,1±14 no exterior, no segundo período 

(8-14 dias) a média de temperatura no interior do galpão foi de 25,0±3,6 e no exterior 

de 23,8±4,3. A umidade relativa do ar nesse período foi de 82,4±11,9 no galpão e 

86,4±13,0 no exterior. 

 No período entre 15-21 dias, a temperatura média no interior do galpão foi de 24,5±4,5 

e a média da umidade relativa do ar foi de 81,2±17,0, já na estação a média foi de 

23,6±5,1 para a temperatura e a umidade relativa do ar obteve uma média de no 

exterior de 81,7±18,2. Para o período entre 22-28 dias, as médias de temperatura 

relativa do ar no galpão e na estação meteorológica foram de 25,5±4,1 e 24,4±4,4 

respectivamente, e as médias de umidade relativa no galpão foi de 79,9±20,0 e na 

estação meteorológica foi de 79,4±20,1. 

No último período avaliado, de 29-70 que foi o período até o término do experimento, 

a média de temperatura do ar no galpão foi de 23,4±6,3 e a média da umidade relativa 

do ar foi de 70,7±24,3, já no exterior (estação meteorológica) a média da temperatura 

foi de 22,5±6,7 e a média da umidade relativa do ar foi de 70,7±24,5. 
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Os fatores ambientais extremos e microclimas podem afetar significativamente a 

produção animal, causando grandes prejuízos econômicos (14). 

De forma geral, a temperatura no galpão durante o experimento teve uma grande 

variação, com uma queda acentuada no período da madrugada, evidenciando, que 

essas temperaturas médias e durante as fases experimentais, ficaram muito próximas 

dos valores obtidos na estação meteorológica, mostrando que o ambiente de criação 

possui pouco ou nenhum controle ambiental, ficando refém das variações do clima 

local. 

Apesar de a média da temperatura no interior do galpão ficar em torno de 27,5°C na 

fase inicial (1-7 dias) e o recomendado para essa fase ser de 32°C, segundo o manual 

de criação de linhagens coloniais (15), as aves obtiveram um baixo índice de 

mortalidade e um bom desempenho zootécnico. 

Um motivo que pode justificar essa média de temperatura nessa fase inicial (1-7 dias) 

não está próxima da recomendada pelo manual de criação de linhagens caipira é o fato 

de que os sensores que captam a temperatura no interior do galpão ficam suspensos e 

distantes da fonte de aquecimento, que são as lâmpadas incandescentes de 100W que 

ficam próxima ao piso nessa fase, para proporcionar o maior conforto térmico para os 

pintinhos. 

O peso vivo das aves (Kg) conforme o tratamento e período de criação pode ser 

observado na Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Peso vivo (Kg) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label 

Rouge conforme o tratamento e período de criação. 

Tratamento Período de criação (dias) 
1-14  1-28  1-42  1-56  1-70  

Testemunha 0,19±0,01 a 0,42±0,04 a 0,87±0,08 a 1,44±0,12 a 1,92±0,16 a 
Com areia suja 0,18±0,01a 0,41±0,04 a 0,83±0,05 a 1,40±0,07 a 1,92±0,08 a 
Com pedrisco 0,19±0,01 a 0,43±0,03 a 0,87±0,04 a 1,44±0,06 a 1,99±0,09 a 

CV% 6,16 9,22 7,39 5,96 5,92 
Médias seguidas por letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
 

Não foi observado no experimento, mesmo as granulometrias sendo muito distintas, 

diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos para peso vivo, onde tanto o 

tratamento controle, quanto fornecimento de areia suja e fornecimento de pedrisco, 

tiveram resultados semelhantes.  
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Ao estudar diferentes granulometrias, (16) afirma que a granulometria da dieta afeta a 

taxa de passagem do alimento pelo trato digestório, assim a velocidade no trânsito de 

partículas maiores é mais lenta do que de partículas menores.  

Do ponto de vista nutricional, pode-se considerar que, quanto menor o tamanho das 

partículas do alimento, maior seu contato com os sucos digestivos, favorecendo, 

portanto, a digestão e a absorção dos nutrientes (17). Entretanto, partículas finamente 

moídas levam a uma menor estimulação e crescimento de vilosidades intestinais. 

O fato de não ter ocorrido diferença estatística entre os tratamentos, no que se refere 

ao peso vivo, pode estar ligado ao fato de que foi utilizada a mesma ração para todos 

os tratamentos testados, diferenciando-os apenas pelo oferecimento, realizado em 

comedouro separado da ração, de areia suja ou do pedrisco, conforme o tratamento, 

sendo que nenhum dos dois possuíam qualquer tipo de valor nutricional. 

O consumo de ração das aves (Kg) conforme o tratamento e período de criação pode 

ser observado na Tabela 3.  

 
Tabela 3 - Consumo de ração (Kg) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira 

Label Rouge conforme o tratamento e período de criação. 

Tratamento Período de Criação (dias) 
1-14  1-28  1-42  1-56  1-70  

Testemunha 0,32±0,03 a 0,99±0,10 a 1,61±0,22 a 2,78±0,35 a 4,23±0,43 a 
Com areia suja 0,32±0,02 a 0,96±0,09 a 1,54±0,16 a 2,71±0,29 a 4,17±0,32 a 
Com pedrisco 0,34±0,04 a 1,00±0,15 a 1,57±0,22 a 2,79±0,28 a 4,19±0,26 a 

CV% 8,62 11,89 12,71 11,18 8,24 
Médias seguidas por letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
 

No experimento realizado, não houve diferença significativa (P>0,05) entre os 

tratamentos testados quanto ao consumo de ração em todos os períodos avaliados. No 

entanto, todos apresentaram uma excelente taxa de consumo, em torno de 4,200 Kg, 

inferior as médias de consumo encontradas nas tabelas da linhagem (15). 

O consumo de ração pelos frangos de corte não foi alterado significativamente pelo 

fornecimento de areia suja ou do pedrisco. Esses resultados podem ser explicados pelo 

fato de as rações fornecidas em todos os tratamentos serem iguais e apresentarem 

mesma quantidade e composição nutricional. 
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Os resultados corroboram com os encontrados por (18), que ao utilizar granulometrias 

com DGM que variavam de 760 a 1.517μm, indicou em seu estudo que a granulometria 

não influenciou o consumo, mesmo sendo estas severamente distintas entre si, pois 

neste estudo foi utilizado desde finamente triturados até o milheto inteiro. 

O fornecimento desses inertes estimuladores testados no experimento (areia suja e 

pedrisco), foi realizado em comedouros separados da ração e seu consumo era à 

vontade, sendo reposto sempre que observado a necessidade de reposição. 

A conversão alimenta (Kg/Kg) conforme o tratamento e período de criação pode ser 

observado na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Conversão alimentar (Kg/Kg) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem 
caipira Label Rouge conforme o tratamento e período de criação. 

Tratamento Período de Criação (dias) 
1-14 1-28 1-42 1-56 1-70 

Testemunha 1,70±0,12 a 2,35±0,28 a 1,84±0,15a 1,93±0,14 a 2,20±0,15 a 
Com areia suja 1,73±0,10 a 2,35±0,32 a 1,85±0,24 a 1,93±0,18 a 2,17±0,14 a 
Com pedrisco 1,78±0,17 a 2,32±0,39 a 1,81±0,27 a 1,93±0,21 a 2,10±0,15 a 

CV% 7,47 14,15 12,58 9,35 6,83 
Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 

 

Não foi observada diferença significativa para a conversão alimentar entre os 

tratamentos nos períodos analisados. 

Conversão alimentar corresponde a medida de eficiência do processo de ganho de peso 

expresso em quilogramas, sendo que quanto mais próximo a 1 melhor será essa 

conversão, de maneira simples, ela diz quanto de alimento a ave consumiu para 

produzir um quilograma de peso vivo ao final do experimento. 

As aves utilizadas no experimento obtiveram uma excelente conversão alimentar, 

levando em conta a linhagem caipira que foi utilizada (Label Rouge) e o período de 

duração do experimento (70 dias), não apresentando diferença estatística significativa 

(P>0,05), em nenhum dos tratamentos testados. Os resultados obtidos no experimento, 

quanto a conversão alimentar, se mostraram melhor do que os apresentados no manual 

da linhagem colonial (15). 
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Ao se comparar as médias de eficiência alimentar de cada tratamento testado, inclusive 

o tratamento controle, através do teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de significância, 

não foi encontrada diferença estatística. 

A eficiência alimenta (Kg/Kg) conforme o tratamento e período de criação pode ser 

observado na Tabela 5. 

Tabela 5 - Eficiência alimentar (%) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira 
Label Rouge conforme o tratamento e período de criação. 

Tratamentos Período de Criação (dias) 
1-14 1-28 1-42 1-56 1-70 

Testemunha 0,59±0,04 a 0,43±0,05 a 0,55±0,05a 0,52±0,04 a 0,45±0,03 a 
Com areia suja 0,58±0,03 a 0,43±0,06 a 0,55±0,07a 0,52±0,05a 0,46±0,03 a 
Com pedrisco 0,57±0,05 a 0,44±0,07 a 0,56±0,09 a 0,52±0,06 a 0,47±0,03 a 

CV% 6,81 13,76 13,21 9,52 6,71 
Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 

 

Não foi observada diferença significativa para eficiência alimentar entre os 

tratamentos nos períodos de criação analisados. 

Estudando o tamanho de partículas do farelo de soja no desempenho de frangos de 

corte (19) digestibilidade dos nutrientes e desenvolvimento de moela, os autores 

concluíram que partículas mais grossas (1290 µm) do farelo de soja proporcionou 

melhor digestibilidade Ileal, quando comparado as partículas mais finas (470 µm) e 

promoveu melhora no desenvolvimento da moela.  

Resultados semelhantes foram encontrado por (20) que concluíram em sua pesquisa que 

partículas maiores (1239 µm) do farelo de soja podem ser utilizadas de forma mais 

eficiente pelo trato gastrointestinal de pintos de corte quando comparada com 

partículas menores (891 µm). 

A viabilidade (%) conforme o tratamento e período de criação pode ser observado na 

Tabela 6. 
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Tabela 6 - Viabilidade (%) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label 
Rouge conforme o tratamento e período de criação. 

Tratamentos Período de Criação (dias) 
1-14  1-28  1-42  1-56  1-70  

Testemunha 100±0,0 a 100±0,0 a 100±0,0 a 100±0,0 a 98±0,42 a 
Com areia suja 100±0,0 a 100± 0,0a 100± 0,0a 100±0,0 a 99±0,32 a 
Com pedrisco 100±0,0 a 100±0,0 a 99±0,32 a 99±0,3 a 99±0,32 a 

CV% 0,00 0,00 0,18 0,18 0,36 
 Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 
 

Não foi observada diferença significativa para viabilidade entre os tratamentos nos 

períodos de criação analisados. 

O experimento obteve uma alta porcentagem de viabilidade, justificado pela 

baixíssima mortalidade das aves, onde não houve diferença estatística significativa 

(P>0,05) entre os tratamentos testados. A viabilidade foi superior aos 95% em todos 

os tratamentos, índice tido com excelente na criação de aves de linhagem caipira, 

criadas em sistemas de confinamento. 

(21) Observaram melhora no desempenho das aves alimentadas com as rações 

processadas termicamente. Provavelmente, devido ao aumento no consumo assim 

como no melhor aproveitamento da ração, resultando em melhor conversão alimentar 

e ganho de peso com o processamento das rações sem influenciar na viabilidade das 

aves. 

O peso vivo, o rendimento de carcaça, de moela, de gordura abdominal, de intestino, 

de fígado, e de coração conforme o tratamento aos 71 dias de idade pode ser observado 

na Tabela 7. 

Aos 71 dias de idade, utilizando ração basal para todos os tratamentos, com 

fornecimento de dois diferentes tipos de inertes estimuladores (areia suja ou pedrisco) 

os tratamentos não apresentaram influência significativa (P>0,05) com relação a 

testemunha sobre o peso vivo ao abate, rendimento de carcaça, teor de gordura 

abdominal, moela, intestino, fígado e coração das aves (Tabela 7). 
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Tabela - Peso vivo (PV), rendimento de carcaça (RC), de moela (MO), de gordura 
abdominal (GA), de intestino (I), de fígado (F) e de coração (C) de acordo 
com o tratamento aos 71 dias de idade. 

Rendimento Tratamento*  
Testemunha Com areia suja Com pedrisco CV% 

PV 1,942±0,02 a 1,958±0,01 a 1,989± 0,01a 6,1 
RC 70,2±1,5 a 69,7±1,3 a 70,1±1,6 a 2,0 
GA 3,38±0,6 a 3,16±0,8 a 3,69±0,9a 22,6 
MO 1,9±0,4a 2,0±0,2 a 1,9±0,3 a 8,7 

I 4,05±0,3 a 3,91±0,8 a 3,72±0,9 a 9,2 
F 1,67±0,2 a 1,71±0,2 a 1,58±0,2 a 11,6 
C 0,55±0,1a 0,55±0,1 a 0,59±0,1 a 16,3 

Médias seguidas de letras iguais na linha, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 

 

Alterações do trato gastrintestinal, como tamanho e pH de moela e duodeno, bem como 

a velocidade de passagem pelo trato, podem ser observadas com o uso de diferentes 

granulometrias segundo (22,23). No entanto,(24) não encontrou modificações que 

pudessem afetar o desenvolvimento da mucosa intestinal, consumo de ração, ganho de 

peso e conversão alimentar em frangos de corte arraçoados com sorgo baixo tanino. 

Ainda segundo (25), as dietas de baixo DGM fluíram rapidamente para o duodeno 

através da moela, gerando atrofia da moela e uma pequena hipertrofia do intestino 

delgado, com aumento no pH da moela e redução no pH do quimo intestinal. Os 

autores concluem que as aves se beneficiam com dietas de maior DGM, pois estas têm 

uma velocidade de passagem mais lenta pelos estômagos, que é associada a uma maior 

ingestão da dieta e taxa de crescimento. 

O rendimento de peito, de coxas, de sobrecoxas e de asas conforme o tratamento aos 

71 dias de idade, pode ser observado na Tabela 8. 

 

Tabela 8 - Rendimento de peito (P), de coxas (C), de sobrecoxas (SC) e de asas (A) 
dos frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label Rouge de acordo 
com o tratamento aos 71 dias de idade. 

Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05). 

 

Tratamentos Partes nobres 
P (%) C (%) SC (%) A (%) 

Testemunha 19,7±1,0 a 10,1± 0,4a 10,1±0,8 a 8,2±0,3 a 
Com areia suja 19,6±0,7 a 10,3±0,7 a 9,2±1,1 a 8,1±0,2 a 
Com pedrisco 19,5±0,8 a 10,2±0,9 a 9,8±0,8 a 8,2±0,3 a 

CV% 4,51 6,87 9,73 3,47 
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Não houve diferença significativa (P>0,05) nos rendimentos de peito, coxas, 

sobrecoxas e asas das aves em nenhum dos tratamentos testados quando comparado ao 

tratamento controle (Tabela 8). 

Segundo (26), não há diferenças no rendimento carcaça de frangos alimentados com 

dietas fareladas e granuladas com diferentes granulometrias. Já em trabalhos 

posteriores, (17) verificaram que o rendimento de carcaça das aves alimentadas com a 

ração granulada com granulometria grossa foi menor do que aquele obtido com as aves 

que receberam a dieta granulada com granulometria média. Esse comportamento 

provavelmente se deve à diferença de peso vivo observada nos frangos que foram 

abatidos. 

Os resultados semelhantes entre os tratamentos, obtidos no experimento em relação ao 

peso das partes nobres pode ser justificado pelo peso vivo ao abate, que também não 

apresentou diferença significativa entre os tratamentos avaliados. 

5 CONCLUSÃO 

O fornecimento de areia suja ou de pedrisco, como estimuladores da moela, sem valor 

nutricional, não influenciam no desempenho zootécnico das aves de corte de linhagem 

caipira Label Rouge. 
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RESUMO



PIRES, João Paulo Moraes. Universidade Federal do Acre, maio de 2018. Efeito do oferecimento de areia suja e pedrisco sobre o desempenho zootécnico e rendimento de carcaça de frangos de corte de linhagem caipira. Orientador: Henrique Jorge de Freitas. A avicultura se destaca pelo alto grau de tecnificação, com isso o frango de corte se caracteriza pelo excelente desempenho zootécnico, assim, o grau de moagem da matéria-prima tem influenciado alguns aspectos de importância técnica e econômica na produção de aves, tais como: custo de produção da ração, digestibilidade e nutrientes. O objetivo do trabalho foi avaliar o fornecimento de areia suja e de pedrisco sobre o desempenho zootécnico e rendimento de carcaça de aves de linhagem caipira Label Rouge. O experimento teve a duração de 71 dias e foi realizado no setor de avicultura da Universidade Federal do Acre no período de maio a julho de 2017. Foram utilizados 300 pintos de um dia, o modelo experimental consistiu no delineamento inteiramente casualizado – DIC, divididos em 3 tratamentos (tratamento controle, oferecimento de areia suja e oferecimento de pedrisco) e 10 repetições. As avaliações foram realizadas em intervalos de 14 dias, o rendimento de carcaça, órgãos. gordura abdominal e cortes nobres aos 71 dias. Não houve diferença significativa entre nenhum dos tratamentos testados no experimento. O oferecimento de areia suja ou do pedrisco não apresentou nenhuma melhora no desempenho produtivo das aves de linhagem caipira Label Rouge.



Palavras-chave: Ave colonial, granulometria moela, nutrição animal.



























ABSTRACT



PIRES, João Paulo Moraes. Universidade Federal do Acre, may of 2018. Effect of the offering of dirty sand and pedrisco on the zootechnical performance and yield of poultry carcass of rustic lineage. Advisor: Henrique Jorge de Freitas. Poultry stands out by the high degree of technification, with this the broiling chicken is characterized by excellent zootechnical performance, thus the degree of grinding of the raw material has influenced some aspects of technical and economic importance in the production of poultry, such as: Feed production cost, digestibility and nutrients. The objective of the work was to evaluate the supply of dirty sand and Pedrisco on the breeding performance and yield of poultry carcass of hillbilly lineage Label Rouge. The experiment lasted 71 days and was carried out in the poultry sector of the Federal University of Acre in the period from May to July 2017. 300 chicks were used one day, the experimental model consisted entirely of randomized – DIC, divided into 3 treatments (control treatment, dirty sand offering and Pedrisco offering) and 10 repetitions. Evaluations were performed at 14-day intervals, carcass yield, organs. Abdominal fat and noble cuts at 71 days. There was no significant difference between any of the treatments tested in the experiment. The offering of dirty sand or the Pedrisco has not shown any improvement in the production performance of the peasant lineage Label Rouge birds.



Keywords: Animal nutrition, gizzard, granulometry, poultry.
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1 ARTIGO

1.1 Artigo 1



Efeito do oferecimento de areia suja e pedrisco sobre o desempenho zootécnico e rendimento de carcaça de frangos de corte de linhagem caipira.



João Paulo Moraes Pires, Henrique Jorge de Freitas. 



Submetido à revista: Ciências Animal Brasileira em maio de 2018.







































1 INTRODUÇÃO

Atualmente a avicultura se destaca pelo alto grau de tecnificação, com isso o frango de corte moderno se caracteriza pelo excelente desempenho zootécnico, o qual registra, a cada ano, aves chegando à idade de abate mais cedo, com uma melhor conversão alimentar, maior viabilidade e resistência a doenças. Hoje o frango de corte industrial é abatido aos 42 dias de criação, com peso vivo médio de 2,2 Kg e conversão alimentar de aproximadamente 1,8:1(1).

Segundo(2), os principais ingredientes em dietas de aves são grãos de cereais ou produtos de sementes (farelos de sementes oleaginosas e subprodutos de grãos). Dentre estes destacam-se o milho e a soja. Contudo, o incremento da produção de aves alavancou o crescimento na produção de grãos, mas o aumento dos preços destes foi eminente. Tendo em vista esse problema, alternativas estão sendo estudadas para melhorar o aproveitamento dos ingredientes contidos nas rações (3).

O grau de moagem da matéria-prima tem influenciado alguns aspectos de importância técnica e/ou econômica na produção de aves, tais como: custo de produção da ração, digestibilidade dos nutrientes, desempenho animal e lesões esofagogástricas. Desta forma, é importante identificar, tão economicamente quanto possível, a granulometria dos ingredientes para estes animais que proporcione uma boa aceitação das dietas, apresentando a mais alta digestibilidade dos nutrientes, produzindo o máximo desempenho e preservando a saúde dos mesmos (4).

É sabido que o tamanho das partículas que compõem a ração influência o desempenho dos animais. (5) sugerem que a redução do tamanho das partículas da ração, aumenta a superfície de contato das enzimas digestivas e incrementa a eficiência digestiva. (6) relata que a presença de partículas maiores na ração, aumenta a quantidade de partículas de maior tamanho transitando na moela, o que pode facilitar a permanência da digesta à ação de enzimas e melhorar a eficiência digestiva. Não é somente o tamanho das partículas dos ingredientes da dieta, normalmente expresso pelo diâmetro geométrico médio (DGM), que deve ser considerado.

O tamanho das partículas influencia na homogeneização (7) e dispersibilidade dos nutrientes, na densidade da mistura e a fluidez das rações nos sistemas automatizados, no transporte e na oferta de alimento nos comedouros (8)

Tradicionalmente, rações preparadas para frangos têm seus ingredientes moídos e são fornecidos na forma farelada, no entanto têm surgido inúmeras pesquisas acerca do tema granulometria na avicultura e alguns conceitos sofreram mudanças. O conhecimento dos efeitos físicos da dieta sobre as alterações anatomofisiológicas e do comportamento alimentar em aves auxiliam na escolha do melhor tamanho de partículas e forma física da ração (9).

A moela é um órgão específico do sistema digestório das aves. É composta por dois pares de músculos denominados músculos intermediários e laterais, os quais possuem capacidade de moer alimentos (10). Segundo(11) a presença de pedrisco na moela aumenta a amplitude das contrações gástricas. Não são essenciais para a digestão normal, mas se não estão disponíveis, os alimentos são retidos por tempo mais longo na moela. Este mesmo autor descreve que um refluxo do conteúdo duodenal e do íleo superior para a moela ocorre cerca de quatro vezes por hora em perus. Isto permite, aparentemente, misturar novamente as ingestas intestinais com as secreções gástricas. 

Diante do exposto, o objetivo do experimento foi avalia os efeitos do fornecimento de areia suja e pedrisco sobre o desempenho zootécnico e rendimento de carcaça, de órgãos e de parte, nobres (peito, coxa, sobrecoxa e asa), de frangos de corte (fêmeas) da linhagem caipira, Label Rouge.

[bookmark: _Toc479015326]2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da Universidade Federal do Acre (UFAC), situada no município de Rio Branco, estado do Acre, Amazônia Ocidental, a 187m de altitude, tendo como coordenadas 9°57’30’’ S e 67°52’06’’ W. As temperaturas médias anuais são de 24,5°C clima equatorial, quente e úmido com umidade relativa média do ar de 84% e a precipitação anual varia de 1.700 a 2.400 mm (12).

Todos os procedimentos realizados neste experimento foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de animais (CEUA) da Universidade Federal do Acre – UFAC, Rio Branco, Acre, Protocolo nº 20/2017. O experimento teve duração de 71 dias, e foi desenvolvido entre os meses de maio a julho de 2017.

O galpão experimental que foi utilizado possui 16,0 m de comprimento por 5,0 m de largura, dividido em 32 boxes de 1,0 x 2,0 m cada, foram utilizados 30 boxes para o experimento e dois boxes para a reserva. O pé direito mede 2,8 m e as telhas da cobertura são de fibrocimento. O galpão é cercado por tela do tipo galinheiro, assim como suas divisórias internas. Possui também lanternim, muretas laterais de concreto com 0,30 m de altura. 

A cama utilizada foi de maravalha, sendo que nos primeiros 14 dias foram colocadas folhas de jornal sobre a cama para facilitar a locomoção dos pintinhos até os bebedouros e comedouros, além de evitar o desperdício de ração. Os boxes foram equipados com comedouro tipo tubular, bebedouro pendular. Com 14 dias foram incluídos comedouros do tipo bandeja, onde continham areia suja ou pedrisco conforme o tratamento. No início do experimento, (1-14 dias), as cortinas ficaram fechadas com intuito de proteger os pintinhos de ventos fortes, chuvas intensas ou friagem, proporcionando assim um maior conforto térmico.

Foram utilizados 300 pintos de 1 dia de linhagem caipira Label Rouge, que já vieram sexados (fêmeas) e vacinados contra Marek, Gumboro e Bouba Aviária. 

O aquecimento dos pintainhos foi feito com lâmpadas incandescentes de 100 watts a uma altura de 0,10 cm do piso durante 24 horas até o 14° dia do experimento. A partir do 14º dia até o 28º dia de vida as aves contaram com luz natural durante o dia e iluminação artificial no período noturno. A partir deste dia até o final do experimento (71 dias) foi fornecida apenas iluminação natural. 

A temperatura e a umidade relativa do ar foram monitoradas durante o experimento com o uso de Data Logger, instalados em diferentes pontos do galpão, e os dados médios estão descritos nos resultados.

O fornecimento da areia suja e do pedrisco foi realizado separadamente, em comedouros do tipo bandeja, igual aos utilizados no período inicial de criação. A reposição tanto da areia suja quando do pedrisco era feita sempre que observada a necessidade.

 O manejo diário após o início do experimento constou da observação da mortalidade, sendo ela anotada em planilha com o peso da ave morta e o tratamento e repetição no qual a ave estava alojada, além da limpeza e regulagem dos bebedouros e comedouros e retirada de sujeira da ração (realizada com o uso de peneira, quando necessário), o manejo era executado duas vezes ao dia e sempre nos mesmos horários, as 8h e às 17h.

A vacinação contra Newcastle foi realizada aos 14 dias por via ocular, nesse momento os comedouros tipo bandeja foram substituídos pelos tubulares e os bebedouros pendulares foram colocados no automático sendo sua regulagem feita conforme o crescimento das aves, facilitando a apreensão de alimento sem que houvesse desperdício do mesmo e proporcionando acesso eficiente à comida e água.

Os tratamentos experimentais foram constituídos de ração basal para todos e o fornecimento de um estimulador, sem valor nutricional, conforme descrito abaixo:

- T1 = Ração basal 

- T2 = Ração basal + fornecimento de areia suja.

 -T3 = Ração basal + fornecimento de pedrisco.

Quanto ao fornecimento de ração (basal), durante o período experimental, foi fornecida diariamente e a vontade, a fim de não faltar alimento para as aves, e simule ao máximo o que ocorre nas criações regionais. E a partir do 14o dia, iniciou-se o fornecimento de areia sua e pedrisco, também a vontade.

[bookmark: _Toc479015333][bookmark: _Toc507694159]A ração basal utilizada em todas as etapas do experimento foi adquirida no comércio local, nos preços/valores reais praticados na região, tal procedimento visa assegurar acurácia para os resultados das variáveis avaliadas, garantindo a maior proximidade e legitimidade dos resultados com a realidade local.

Para caracterização das medidas de desempenho zootécnico, avaliou-se o consumo médio de ração (CR), peso vivo médio (PV), conversão alimentar (CA), eficiência alimentar (EA) e viabilidade onde a avaliação de cada parâmetro foi realizada a cada 14 dias.

Para determinação do consumo médio de ração (kg/ave), a ração fornecida foi pesada, registrada em planilha e distribuída para os tratamentos e suas devidas repetições. As sobras de ração de cada comedouro, foram pesadas, sendo os períodos de coletas feitos aos 14, 28, 42, 56 e 70 dias. Este manejo foi sempre pela manhã. O consumo médio de ração por ave foi determinado pela diferença entre o que foi fornecido aos tratamentos e as sobras de ração no comedouro de cada box, determinando assim o consumo médio por ave, por unidade experimental.

A cada período de 14 dias, todas as aves foram pesadas por unidade experimental, em balança digital, em seguida determinou-se o peso vivo médio (kg/ave) pela divisão do peso total da parcela pelo o número de aves contida nela. 

[bookmark: _Toc507694163]A conversão alimentar (%), foi calculada pela relação do consumo de ração e ganho de peso, levando em consideração o período de criação dos frangos. Eficiência alimentar (%), foi obtida em cada período de 14 dias, através da divisão do peso médio das aves (kg) pelo consumo médio de ração (kg).

[bookmark: _Toc507694164]Mortalidade (%) Obtido através da observação diária das unidades experimentais, anotando se as aves mortas e seus devidos tratamentos, para ao final do experimento saber a (%) da mortalidade tanto para cada tratamento quanto no experimento inteiro, que é calculado pela equação:



[bookmark: _Toc479015334][bookmark: _Toc506069369]



O experimento teve uma duração de 70 dias, e ao final 30 aves foram escolhidas levando em consideração o peso médio da parcela, para realização da avaliação do rendimento de carcaça. As aves foram identificadas conforme o tratamento e repetição, e antes do abate os animais foram submetidos a um jejum alimentar de 12 horas.  E aos 71 dias essas 30 aves foram novamente pesadas individualmente, insensibilizadas, sangradas, escaldadas, depenadas e evisceradas.

Após a retirada da cabeça, pés e vísceras, a carcaça limpa foi pesada em balança digital e comparada com o peso vivo após o jejum, sendo estabelecida a porcentagem (%) desta relação. Na determinação do rendimento de carcaça também foi calculado, os pesos relativos dos órgãos em relação ao peso da carcaça eviscerada (sem pés e cabeça). O rendimento de cortes nobres (peito, coxa, sobrecoxa e asa) como também a avaliação das vísceras comestíveis (fígado, moela e coração) foram realizadas em relação (%) ao peso da carcaça eviscerada.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 3 tratamentos e 10 repetições em um total de 30 unidades experimentais. 

Todos os parâmetros foram tabulados no programa da Microsoft Excel 2013, e a análise estatística dos dados foi realizada pelo pacote computacional SISVAR (13). O teste de comparação de médias utilizado foi o teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade, afim de identificar o melhor tratamento.



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão apresentadas as médias e desvios padrão da temperatura e umidade relativa do ar no interior do galpão e no exterior (estação meteorológica) nos diferentes períodos de vida das aves.



Tabela 1 - Temperatura média do ar (ºC) e umidade relativa do ar (%) no interior do galpão experimental e estação meteorológica de acordo com os períodos de criação.

		Períodos (dias)

		Galpão

		Est. Meteorologia



		

		Temperatura(oC)

		Umidade (%)

		Temperatura(oC)

		Umidade (%)



		[bookmark: _Toc506069379][bookmark: _Toc506070212][bookmark: _Toc507694170]01-07

				27,5±3,2







		81,2±13,1

		25,5±3,3

		86,1±14,1



		08-14

		25,0±3,6

		82,4±11,9

		23,8±4,3

		86,4±13,0



		15-21

		24,5±4,5

		81,2±17,0

		23,6±5,1

		81,7±18,2



		22-28

		25,5±4,1

		79,9±20,0

		24,4±4,4

		79,4±20,1



		29-70

		23,4±6,3

		70,7±24,3

		22,5±6,7

		70,7±24,5







Ao longo do experimento as oscilações de temperatura não foram consideradas extremas, sendo possível observar que no primeiro período de criação (1-7 dias), as temperaturas no interior do galpão registraram uma média de 27,5°C±3,2 e média 25,5°C ±3,3, no exterior (estação meteorológica). A umidade relativa do ar apresentou média de 81,2±13,1 no interior do galpão e 86,1±14 no exterior, no segundo período (8-14 dias) a média de temperatura no interior do galpão foi de 25,0±3,6 e no exterior de 23,8±4,3. A umidade relativa do ar nesse período foi de 82,4±11,9 no galpão e 86,4±13,0 no exterior.

 No período entre 15-21 dias, a temperatura média no interior do galpão foi de 24,5±4,5 e a média da umidade relativa do ar foi de 81,2±17,0, já na estação a média foi de 23,6±5,1 para a temperatura e a umidade relativa do ar obteve uma média de no exterior de 81,7±18,2. Para o período entre 22-28 dias, as médias de temperatura relativa do ar no galpão e na estação meteorológica foram de 25,5±4,1 e 24,4±4,4 respectivamente, e as médias de umidade relativa no galpão foi de 79,9±20,0 e na estação meteorológica foi de 79,4±20,1.

No último período avaliado, de 29-70 que foi o período até o término do experimento, a média de temperatura do ar no galpão foi de 23,4±6,3 e a média da umidade relativa do ar foi de 70,7±24,3, já no exterior (estação meteorológica) a média da temperatura foi de 22,5±6,7 e a média da umidade relativa do ar foi de 70,7±24,5.

Os fatores ambientais extremos e microclimas podem afetar significativamente a produção animal, causando grandes prejuízos econômicos (14).

De forma geral, a temperatura no galpão durante o experimento teve uma grande variação, com uma queda acentuada no período da madrugada, evidenciando, que essas temperaturas médias e durante as fases experimentais, ficaram muito próximas dos valores obtidos na estação meteorológica, mostrando que o ambiente de criação possui pouco ou nenhum controle ambiental, ficando refém das variações do clima local.

Apesar de a média da temperatura no interior do galpão ficar em torno de 27,5°C na fase inicial (1-7 dias) e o recomendado para essa fase ser de 32°C, segundo o manual de criação de linhagens coloniais (15), as aves obtiveram um baixo índice de mortalidade e um bom desempenho zootécnico.

Um motivo que pode justificar essa média de temperatura nessa fase inicial (1-7 dias) não está próxima da recomendada pelo manual de criação de linhagens caipira é o fato de que os sensores que captam a temperatura no interior do galpão ficam suspensos e distantes da fonte de aquecimento, que são as lâmpadas incandescentes de 100W que ficam próxima ao piso nessa fase, para proporcionar o maior conforto térmico para os pintinhos.

O peso vivo das aves (Kg) conforme o tratamento e período de criação pode ser observado na Tabela 2.



		Tabela 2 - Peso vivo (Kg) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label Rouge conforme o tratamento e período de criação.



		Tratamento

		Período de criação (dias)



		

		1-14 

		1-28 

		1-42 

		1-56 

		1-70 



		Testemunha

		0,19±0,01 a

		0,42±0,04 a

		0,87±0,08 a

		1,44±0,12 a

		1,92±0,16 a



		Com areia suja

		0,18±0,01a

		0,41±0,04 a

		0,83±0,05 a

		1,40±0,07 a

		1,92±0,08 a



		Com pedrisco

		0,19±0,01 a

		0,43±0,03 a

		0,87±0,04 a

		1,44±0,06 a

		1,99±0,09 a



		CV%

		6,16

		9,22

		7,39

		5,96

		5,92





Médias seguidas por letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).



Não foi observado no experimento, mesmo as granulometrias sendo muito distintas, diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos para peso vivo, onde tanto o tratamento controle, quanto fornecimento de areia suja e fornecimento de pedrisco, tiveram resultados semelhantes. 

[bookmark: _Hlk507752290]Ao estudar diferentes granulometrias, (16) afirma que a granulometria da dieta afeta a taxa de passagem do alimento pelo trato digestório, assim a velocidade no trânsito de partículas maiores é mais lenta do que de partículas menores. 

Do ponto de vista nutricional, pode-se considerar que, quanto menor o tamanho das partículas do alimento, maior seu contato com os sucos digestivos, favorecendo, portanto, a digestão e a absorção dos nutrientes (17). Entretanto, partículas finamente moídas levam a uma menor estimulação e crescimento de vilosidades intestinais.

O fato de não ter ocorrido diferença estatística entre os tratamentos, no que se refere ao peso vivo, pode estar ligado ao fato de que foi utilizada a mesma ração para todos os tratamentos testados, diferenciando-os apenas pelo oferecimento, realizado em comedouro separado da ração, de areia suja ou do pedrisco, conforme o tratamento, sendo que nenhum dos dois possuíam qualquer tipo de valor nutricional.

O consumo de ração das aves (Kg) conforme o tratamento e período de criação pode ser observado na Tabela 3. 

		[bookmark: _Hlk507258212]

Tabela 3 - Consumo de ração (Kg) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label Rouge conforme o tratamento e período de criação.



		Tratamento

		Período de Criação (dias)



		

		1-14 

		1-28 

		1-42 

		1-56 

		1-70 



		Testemunha

		0,32±0,03 a

		0,99±0,10 a

		1,61±0,22 a

		2,78±0,35 a

		4,23±0,43 a



		Com areia suja

		0,32±0,02 a

		0,96±0,09 a

		1,54±0,16 a

		2,71±0,29 a

		4,17±0,32 a



		Com pedrisco

		0,34±0,04 a

		1,00±0,15 a

		1,57±0,22 a

		2,79±0,28 a

		4,19±0,26 a



		CV%

		8,62

		11,89

		12,71

		11,18

		8,24





Médias seguidas por letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).



No experimento realizado, não houve diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos testados quanto ao consumo de ração em todos os períodos avaliados. No entanto, todos apresentaram uma excelente taxa de consumo, em torno de 4,200 Kg, inferior as médias de consumo encontradas nas tabelas da linhagem (15).

O consumo de ração pelos frangos de corte não foi alterado significativamente pelo fornecimento de areia suja ou do pedrisco. Esses resultados podem ser explicados pelo fato de as rações fornecidas em todos os tratamentos serem iguais e apresentarem mesma quantidade e composição nutricional.

Os resultados corroboram com os encontrados por (18), que ao utilizar granulometrias com DGM que variavam de 760 a 1.517μm, indicou em seu estudo que a granulometria não influenciou o consumo, mesmo sendo estas severamente distintas entre si, pois neste estudo foi utilizado desde finamente triturados até o milheto inteiro.

O fornecimento desses inertes estimuladores testados no experimento (areia suja e pedrisco), foi realizado em comedouros separados da ração e seu consumo era à vontade, sendo reposto sempre que observado a necessidade de reposição.

A conversão alimenta (Kg/Kg) conforme o tratamento e período de criação pode ser observado na Tabela 4.



		Tabela 4 - Conversão alimentar (Kg/Kg) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label Rouge conforme o tratamento e período de criação.



		Tratamento

		Período de Criação (dias)



		

		1-14

		1-28

		1-42

		1-56

		1-70



		Testemunha

		1,70±0,12 a

		2,35±0,28 a

		1,84±0,15a

		1,93±0,14 a

		2,20±0,15 a



		Com areia suja

		1,73±0,10 a

		2,35±0,32 a

		1,85±0,24 a

		1,93±0,18 a

		2,17±0,14 a



		Com pedrisco

		1,78±0,17 a

		2,32±0,39 a

		1,81±0,27 a

		1,93±0,21 a

		2,10±0,15 a



		CV%

		7,47

		14,15

		12,58

		9,35

		6,83





Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).



Não foi observada diferença significativa para a conversão alimentar entre os tratamentos nos períodos analisados.

Conversão alimentar corresponde a medida de eficiência do processo de ganho de peso expresso em quilogramas, sendo que quanto mais próximo a 1 melhor será essa conversão, de maneira simples, ela diz quanto de alimento a ave consumiu para produzir um quilograma de peso vivo ao final do experimento.

As aves utilizadas no experimento obtiveram uma excelente conversão alimentar, levando em conta a linhagem caipira que foi utilizada (Label Rouge) e o período de duração do experimento (70 dias), não apresentando diferença estatística significativa (P>0,05), em nenhum dos tratamentos testados. Os resultados obtidos no experimento, quanto a conversão alimentar, se mostraram melhor do que os apresentados no manual da linhagem colonial (15).

Ao se comparar as médias de eficiência alimentar de cada tratamento testado, inclusive o tratamento controle, através do teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de significância, não foi encontrada diferença estatística.

A eficiência alimenta (Kg/Kg) conforme o tratamento e período de criação pode ser observado na Tabela 5.

Tabela 5 - Eficiência alimentar (%) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label Rouge conforme o tratamento e período de criação.

		Tratamentos

		Período de Criação (dias)



		

		1-14

		1-28

		1-42

		1-56

		1-70



		Testemunha

		0,59±0,04 a

		0,43±0,05 a

		0,55±0,05a

		0,52±0,04 a

		0,45±0,03 a



		Com areia suja

		0,58±0,03 a

		0,43±0,06 a

		0,55±0,07a

		0,52±0,05a

		0,46±0,03 a



		Com pedrisco

		0,57±0,05 a

		0,44±0,07 a

		0,56±0,09 a

		0,52±0,06 a

		0,47±0,03 a



		CV%

		6,81

		13,76

		13,21

		9,52

		6,71





Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).



Não foi observada diferença significativa para eficiência alimentar entre os tratamentos nos períodos de criação analisados.

Estudando o tamanho de partículas do farelo de soja no desempenho de frangos de corte (19) digestibilidade dos nutrientes e desenvolvimento de moela, os autores concluíram que partículas mais grossas (1290 µm) do farelo de soja proporcionou melhor digestibilidade Ileal, quando comparado as partículas mais finas (470 µm) e promoveu melhora no desenvolvimento da moela. 

Resultados semelhantes foram encontrado por (20) que concluíram em sua pesquisa que partículas maiores (1239 µm) do farelo de soja podem ser utilizadas de forma mais eficiente pelo trato gastrointestinal de pintos de corte quando comparada com partículas menores (891 µm).

A viabilidade (%) conforme o tratamento e período de criação pode ser observado na Tabela 6.




		Tabela 6 - Viabilidade (%) de frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label Rouge conforme o tratamento e período de criação.



		Tratamentos

		Período de Criação (dias)



		

		1-14 

		1-28 

		1-42 

		1-56 

		1-70 



		Testemunha

		100±0,0 a

		100±0,0 a

		100±0,0 a

		100±0,0 a

		98±0,42 a



		Com areia suja

		100±0,0 a

		100± 0,0a

		100± 0,0a

		100±0,0 a

		99±0,32 a



		Com pedrisco

		100±0,0 a

		100±0,0 a

		99±0,32 a

		99±0,3 a

		99±0,32 a



		CV%

		0,00

		0,00

		0,18

		0,18

		0,36





 Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).



Não foi observada diferença significativa para viabilidade entre os tratamentos nos períodos de criação analisados.

O experimento obteve uma alta porcentagem de viabilidade, justificado pela baixíssima mortalidade das aves, onde não houve diferença estatística significativa (P>0,05) entre os tratamentos testados. A viabilidade foi superior aos 95% em todos os tratamentos, índice tido com excelente na criação de aves de linhagem caipira, criadas em sistemas de confinamento.

(21) Observaram melhora no desempenho das aves alimentadas com as rações processadas termicamente. Provavelmente, devido ao aumento no consumo assim como no melhor aproveitamento da ração, resultando em melhor conversão alimentar e ganho de peso com o processamento das rações sem influenciar na viabilidade das aves.

O peso vivo, o rendimento de carcaça, de moela, de gordura abdominal, de intestino, de fígado, e de coração conforme o tratamento aos 71 dias de idade pode ser observado na Tabela 7.

Aos 71 dias de idade, utilizando ração basal para todos os tratamentos, com fornecimento de dois diferentes tipos de inertes estimuladores (areia suja ou pedrisco) os tratamentos não apresentaram influência significativa (P>0,05) com relação a testemunha sobre o peso vivo ao abate, rendimento de carcaça, teor de gordura abdominal, moela, intestino, fígado e coração das aves (Tabela 7).






Tabela - Peso vivo (PV), rendimento de carcaça (RC), de moela (MO), de gordura abdominal (GA), de intestino (I), de fígado (F) e de coração (C) de acordo com o tratamento aos 71 dias de idade.

		Rendimento

		Tratamento*

		



		

		Testemunha

		Com areia suja

		Com pedrisco

		CV%



		PV

		1,942±0,02 a

		1,958±0,01 a

		1,989± 0,01a

		6,1



		RC

		70,2±1,5 a

		69,7±1,3 a

		70,1±1,6 a

		2,0



		GA

		3,38±0,6 a

		3,16±0,8 a

		3,69±0,9a

		22,6



		MO

		1,9±0,4a

		2,0±0,2 a

		1,9±0,3 a

		8,7



		I

		4,05±0,3 a

		3,91±0,8 a

		3,72±0,9 a

		9,2



		F

		1,67±0,2 a

		1,71±0,2 a

		1,58±0,2 a

		11,6



		C

		0,55±0,1a

		0,55±0,1 a

		0,59±0,1 a

		16,3





Médias seguidas de letras iguais na linha, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).



Alterações do trato gastrintestinal, como tamanho e pH de moela e duodeno, bem como a velocidade de passagem pelo trato, podem ser observadas com o uso de diferentes granulometrias segundo (22,23). No entanto,(24) não encontrou modificações que pudessem afetar o desenvolvimento da mucosa intestinal, consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar em frangos de corte arraçoados com sorgo baixo tanino.

Ainda segundo (25), as dietas de baixo DGM fluíram rapidamente para o duodeno através da moela, gerando atrofia da moela e uma pequena hipertrofia do intestino delgado, com aumento no pH da moela e redução no pH do quimo intestinal. Os autores concluem que as aves se beneficiam com dietas de maior DGM, pois estas têm uma velocidade de passagem mais lenta pelos estômagos, que é associada a uma maior ingestão da dieta e taxa de crescimento.

O rendimento de peito, de coxas, de sobrecoxas e de asas conforme o tratamento aos 71 dias de idade, pode ser observado na Tabela 8.



Tabela 8 - Rendimento de peito (P), de coxas (C), de sobrecoxas (SC) e de asas (A) dos frangos de corte (fêmeas) de linhagem caipira Label Rouge de acordo com o tratamento aos 71 dias de idade.

		Tratamentos

		Partes nobres



		

		P (%)

		C (%)

		SC (%)

		A (%)



		Testemunha

		19,7±1,0 a

		10,1± 0,4a

		10,1±0,8 a

		8,2±0,3 a



		Com areia suja

		19,6±0,7 a

		10,3±0,7 a

		9,2±1,1 a

		8,1±0,2 a



		Com pedrisco

		19,5±0,8 a

		10,2±0,9 a

		9,8±0,8 a

		8,2±0,3 a



		CV%

		4,51

		6,87

		9,73

		3,47





Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem pelo teste de Scott-Knott (P>0,05).



Não houve diferença significativa (P>0,05) nos rendimentos de peito, coxas, sobrecoxas e asas das aves em nenhum dos tratamentos testados quando comparado ao tratamento controle (Tabela 8).

Segundo (26), não há diferenças no rendimento carcaça de frangos alimentados com dietas fareladas e granuladas com diferentes granulometrias. Já em trabalhos posteriores, (17) verificaram que o rendimento de carcaça das aves alimentadas com a ração granulada com granulometria grossa foi menor do que aquele obtido com as aves que receberam a dieta granulada com granulometria média. Esse comportamento provavelmente se deve à diferença de peso vivo observada nos frangos que foram abatidos.

Os resultados semelhantes entre os tratamentos, obtidos no experimento em relação ao peso das partes nobres pode ser justificado pelo peso vivo ao abate, que também não apresentou diferença significativa entre os tratamentos avaliados.

5 CONCLUSÃO

[bookmark: _Toc479015342]O fornecimento de areia suja ou de pedrisco, como estimuladores da moela, sem valor nutricional, não influenciam no desempenho zootécnico das aves de corte de linhagem caipira Label Rouge.
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